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RESUMO. Das 67 espécies de anfíbiOS conhecidas do RIo Grande do Sul 
18 foram coletadas na Estação Ecológica do Taim, no sudes te des te Esta ­
do . Os Leptodactylidae são os mais diversificados na área , e os Hylldae 
os mais numerosos em i nd Ivíduos. 

ABSTRACT. Out of the 67 species of amphlblans known from RIO Grande 
do Sul, 18 were collected at the Estação Ecológica do Talm , ln the sou­
theastern part of that State . The Leptodactyl idae are the most dlverslfle o Ir 
the area, whereas the Hylldae were the most numerous ln individuais 

INTRODUÇÃO 

O estudo da herpetofauna da Estação Ecológica do Talm fOI Iniciado em Ja· 
neiro de 1979 pelas Oras. Lígia Krause (UFRGS) e Norma Gomes (MZUSP) , e uma 
lista preliminar de ocorrência de répteis por elas publicada em 1982 A partir de 
1980, este trabalho passou a contar com a colaboração da especialista Stela MárlS 
P. Gayer,. responsável pelo levantamento dos anfíbios. 

O. material reunido em três anos de coletas é aqUi apresentado , numa II~ta 
preliminâr de ocorrência de anfíbios na região, e deverá ser ampliada futuramente 
Dezoito espécies foram encontradas até o momento . Chama especial atenção o 
grande número de Hylidae encontrados, embora dos Leptodacty lidae estejam me­
lhor representados através da diversificação de espécies. 

1 Departamento de Zoologia, In slltuto de Bloclénclas. Unive rsid ade Federal do RIo Grande 
do Sul, Porto Alegre, RS . BolSistas do Conselho Nacional de Desenvolvimento C,entlllco & 

Tecnologlco (CNPq I MCT). 
2 Museu de Zoologia, Universidade de Sao Paulo , São Paulo SP 
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ÁREA DE ESTUDO E MÉTODOS 

A Estação Ecológica do Talm, com uma extensão de 320 km 2
, localiza -se na 

faixa litorãnea do Estado do Rio Grande do Sul a 32° 50'S e 52°26'W, compreen­
dendo uma ampla zona de banhado, extensas regiões de dunas , praias oceãnlcas 
lagoas, arroios, campos e capões de mata. 

De acordo com Gomes & Krause (1982). a área em estudo apresenta uma fi­
sionomia bastante heterogénea, com grandes modificações durante o ano e mesmo 
com o passar dos anos. Basicamente, a maior parte da área é representada pelo 
Banhado do Taim, que se torna totalmente alagadiço nas épocas de Inverno e de 
chuvas: no verão, observa· se porções alagadas intermediadas por vegetação O 
mesmo ocorre com os campos. Estes se eStendem desde as proximidades da Lagoa 
Mirim, ao norte do Banhado do Taim . Áreas de capões de mata reduzem:se ao lo­
cai à frente da sede da Estação,' atrás desta, em direção a Lagoa Mirim e, flnal­
rr.ente, de forma esparsa, na área do Albardão . Zona de dunas são ecorrtradas no 
litoral e margeando a Lagoa Mirim. 

Foram mantidos os sitios de coleta estabelecidos por Gomes & Krause 
(1982), com poucas modificações para os anfíbios, ressaltando a Impor'1ãncia de 
zonas com corpos d'água. São eles (Fig. 1): 

1) Sede da Estação 

a) Capões de mata à frente e atrás da sede, até a margem leste da Lagoa MI­
rim 

b) Campos ao redor da sede até a Vila do Taim, ao norte . 

2) Área do Albardão 

a) Campos 

b) Capóes de mata 

c) margens das lagoas intermitentes (L . do Nlcola e L. do Jacaré) 

3) Fazenda Caçapava - desde a porção leste do grande banhado até o mar 

a) Campos em torno da sede da fazenda 

b) Margem do banhado até onde é possível penetrar 

c) Alinhamento de dunas litorãneas onde há vegetação 

4) Fazenda Santa Marta - ao sul do grande banhado, na margem oeste da Lagoa 

Mangueira , em campo com vegetação rasteira , cortado por veio d'água . 

As coletas, efetuadas principalmente nos meses quentes do ano , foram ma­
nuais, noturnas e diurnas. Para as coletas noturnas, a utilização de armadilhas 
feitas de latas com cerca de 20 cm de diãmetro e de 30 a 40 cm de profundidade, 
camuflados com vegetação, surtiram menor efeito do que aquelas onde se utilizou 
chamariz luminoso, obtendo-se, então , resultados muito mais proveitosos. Para 
coletas na água,'diurnas e noturnas, foram utilizados puçás, principalmente. Os lo­
cais terrestres foram percorridos com muita atenção: todos os gravatás, bromélias, 
tocas de outros animais, folhas e troncos caidos, etc., foram minuciosamente vas­
culhados. Nos locais arenosos e lodosos utilizaram-se latas e pás para escavar, 
buscando Ceratophrys ornata, Bufo arenarum e Siphonops annulatus, respectiva­
mente. 
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MATERIAL COLETADO E LOCAL 

Foram coletados 390 espécimes de antrbios na região , distribuídos em 5 fa­
mílias e 18 espécies , conforme relação a seguir : 

GYMNOPHIONA 

Fam . Caecilldae (1 exemplar) 

Siphonops annu/atus (Mikan , 1820) - vi .79 , sítio 1 b (no lodo da beira do canal). 
Localidade tipo : Sebastianópolis . Rio de Janeiro, RJ. 

Este único exemplar encontrado nestes 3 anos de coletas reflete a raridade e 
ocorrência restrita desta espécie em função , talvez, de seu hábito mas, mais segu­
ramente, por sua própria dlstribui~ão geográfica que, segundo Sawaya (1937) teria 
seu limite sul em São Paulo . Há apenas uma citação anterior pàra o municlpio de 
Pelotas (Ihering, 1911 in Braun & Braun , 1980) . 

ANURA 

Fam . Bufonidae (44 exemplares) 

Bufo arenarum arenarum Hensel , 1867 - iv .79, xi.79, xii .79 , i.80, iii.80, iV.80 e 
1i .81 , sítios 1a, 1b e Fig . 1 - AAg ; i .79 , sítio 2a ; xi.79 , xii.79 e iX .83 , sitio 3a; 
xli .80. sítio 3b . Localidade tipo : Rio Grande, RS . 

Bufo granu/osus d'orbignyi Dum . & Blbr ., 1841 - i.79, sítio 2a ; i .79 e vii .81 , sítio 
1b; xii .79 , sítio 3b . Localidade tipo : Montevideo , Uruguay. 

Observa-se que estas espécies são bastante comuns na região, principal­
mente em terrenos arenosos próximos às lagoas e ao mar, sendo B. a. arena rum o 
mais abundante . 

Fam . Pseudidae (43 exemplares) 

Lysapsus mantidacty/us Cope , 1862 - iV .79 e xii .79 , sítio 1b; xii .79, xii.80 , ii.81 e 
vli .81, sítio 1a; xii .79 e iX .80, sítio 4 e canal junto à BR-471 (km 108); iX .80 e x.ao, 
sítios 2a e 2b . Localidade tipo: provavelmente Torres, RS. 

Os ambientes mais comuns para esta espécie são poças d 'água e locais úmi­
dos sob troncos , embora também encontrados na mesma vegetação que Hylidae. 

Fam . Leptodactylidae (110 exemplares) 

Leptodacty/us ocel/atus ocel/atus (L . , 1758) - i .79, sítio 2a; iv . 79, sítio 1 b; xi. 79, 
sítio 3a; xii.79, iv.80 , x.80 , ii. 81 , vii . 81 e iX.83, sítio 1 a; xii . 79, sítio 2c, Fig . 1 - FS 
e canal junto à BR-471 (km 108); i .80, sítio 2b; x.80, sítio 2c. Localidade tipo : Rio 
de Janeiro, RJ. 

Leptodacty/us gracilis (Dum . & Bibr., 1841) - i.79, sítio 3b; xii.79, sítios 1a e 1b; 
xii .80, sítios 2b e 4. Localidade tipo : Montevideo, Uruguay. 

Leptodacty/us /atinasus /atinasus Espada, 1875 - iV.79 e ii.81, sítio 1 b; x.ao e 
vii.81 , sítio 1a; ix.83, sítio 3a. Localidade tipo: Montevideo, Uruguay. 

Physa/aemus graci/is (Bou lenger , 1883) - i. 79 e iX.83, sítios 3a e 3c; iv . 79 . x.80 e 
vii.81, sítio 1a; xii. 79 e i.BO, sítio 4. Localidade tipo: Rio Grande do Sul. 

Physa/aemus bi/igonigerus (Cope, 1860) - xii.79, sítios 1b e 4; xi.80 e i.81, sítio 
1a. Localidade tipo: Buenos Aires, Argentina . 

Physa/aemus hense/i (Peters, 1870) - x.80 e vii. 81, sítio 1 a. Localidade tipo: Rio 
Grande do Sul : 

Pseudopa/udico/a fa/cipes (Hensel , 1867) - iV.79. i.80, iv.80 , ii.81, vii.81 e iX.83, 
sítio 1a; v. 79, sítio 1b; vii.79, sítios 2b, 4 e Fig. 
1 - AAg ; ix .83, sítio 3c . Localidade tipo : Rio Grar>1e do Sul. 
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Odontophrynus americanus Dum . & Bibr., 1862) - iv .80, x.80 e vii .81, sítio 1b; 
xii.80, sítio 2a . Localidade tipo: Buenos Aires , Argentina. 

Ceratophrys ornata (Bell , 1843) - xii. 79 , sítio 3c. Localidade tipo: Buenos Aires, 
Argentina . 

Esta é a família que apresenta maior número de espécies na região, presen­
tes em diferentes locais De ocorrência mais restrita e por viver comumente enter­
rada , Ceratophrys ornata é uma espécie de difícil captura, tendo sido encontrados 
somente dOIs exemplares na zona arenosa entre o grande banhado e o início das 
dunas litorãneas. As outras espécies de leptodactilídeos encontradas são mais co­
muns em locais abrigados e úmidos, em terrenos arenosos de granulometria média 
a fina , com maior quantidade de matéria orgânica . Em geral, estes ambientes per­
fazem zonas de campo, onde se acham tocas, troncos e folhas caidos, sob os quais 
se abrigam 

Fam . Hylidae (192 exemplares) 

Hy/apu/chellapu/chella Dum . & Bibr ., 1841 - i . 79 e iX .83, sítios 3a e 3b; xii.79 , 
i .80 , xii .80 , 1i .81 , vii . 81 e ix .83 , sítIO 1a; i . 79 , sítio 1b; xii .79 e xii.80, sítio 2b; 
IX 80 e x.80 , sítiO 4. Localidade tipo: Montevideo , uruguay . 

Hy/a sanborni Schmidt , 1944 - i . 79 , xii . 79 e IX .80 , sítios 2a, 2b e 2c; i.79, iv.79, 
xlI . 79, vii.81 e iX .83, sítios 1a e 1b; IX.80ex.80, sítiO 4; iX.83, síti03a. Localidade 
tipO : Hacienda Alvarez , San Carlos , Uruguay. 

O/o/ygon squa/irostris (A.Lutz, 1925) - iv .79 , xli .79 e Vil .81 , sítios 1a e 1b; xi.79 e 
xlI . 79, sítiOS 2a e 2c ; x.80 , sítio 4 ; ix .83 , sítiO 3a . Localidade tipo: Serra da Bocai­
na , São José do Barreiro , São Paulo . 

O/o/ygon berthae (Barrio, 1962) - Ix .BO , sítiO 2a: vlI .81 e iX.83, sítio 1a; iX.83, sítio 
3a . Localidade tipO : Punta Lara , ProvínCia de Buenos Aires , Arger1'tina. 

O/o/ygon x-signata eringiophi/a (Gallardo, 196:) - xi.79, xii .79, i. 80 , iii .80, iv . 80, 
x.80 , xi . 80 , Xil .80 , ii 81 , vii .81 e iX .83, sítiO 1 b, inclusive dentro das dependências 
da sede . Localidade tipo: Bella Vista , Privíncia de Buenos Aires, Argentina. 

A vegetação onde foi encontrada a maior parte destas espécies , é represen­
tada por gravatás (Eryngium pandanifo/ium e E. eburneum - Umbelliferae) e as ba­
nanas-do-mato (Brome/ia antiacantha - Bromellaceae) presentes nas beiras das 
formações de mata, margens de pequenos corpos d'água e, eventualmente, no 
campo, dos diferentes sítios de coleta . Esta família é a melhor representada, nu­
mericamente, na área em estudo. Cabe ressaltar, aqui, que O/o/ygon x-signata 
eringiophi/a e O. berthae são, pela primeira vez, encontrados nesta região, en­
quanto citados para outras áreas do Rio Grande do Sul (Braun & Braun, 1980), co­
mo Hy/a eringiophi/a Gallardo, 1961 e H. berthae Barrio, 1962, respectivamente. 
Ainda, como sinonímia, utiliza-se aqui O/o/ygon squa/irostris em lugar de Hy/a 
squalirostris A. Lutz, 1925. 

COMENTÁRIOS 

A Estação Ecológica do Taim situa-se na região limite entre os Municípios de 
Rio Grande e Santa Vitória do Palmar . Por conseguinte, consideramos como já ci­
tadas para a região em estudo as espécies encontradas , até então, em um destes 
municípios ou em ambos . 

A bibliografia báSica no final do trabalho reúne os principais títulos utilizados 
para elaboração de uma lista de ocorrência de anfíbiOS para o Rio Grande do Sul e 
os que se referem a descrições das espécies presentes na região em estudo . 

Todas as espécies encontradas na Estação Ecológica do Taim já são conhe­
cidas para nosso Estado, tornando-se desnecessário, aqui, um tratamento sistemá­
tico. 
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Em relação ao ambiente , ao contrário do observado por Gomes & Krause 
(1982) para (JS répteis, a própria característica de banhado da região propicia o de­
senvolvimento e migração de anfíbios , com grande variedade de formas e grande 
quantidade de espécimes As espécies de anfíbios en contr adas , até o momento , na 
área em estudo , perfazem 27% das já conhecidas para todo o Estado do RIO Gran­
de do Sul Dentre estas , 4 ainda não haviam sido citadas para a região, devendo, 
portanto, serem consideradas como novas ocorrências para a área do Talm São 
elas: Siphonops annulatus, Physalaemus blligomgerus, Ololygon berthae e O. x­
signsts eringiophila 
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Fig I • Mapa da área da Estação Ecológica do Taim , RS 
I = Sede da Estação , 2 = Área do Albardão , 3 = Sede da Fazenda Caçapava, 4 
Sede da Fazenda Santa Marta ; AAg = Arroio Aguirre, AB = Arroio Bananas, AC 
Arroio Convivência , AFT = Arroio Figueira Torta , AN = Arroio dos Negreiros , AT 
Arroio Taim , BA = Banhado do Albardão, BAg = Banhado Aguirre, BT = Banhado 
do Taim, FS = Farol Sarita, LF = Lagoa das Flores, LI = Lagoa do Jacaré , LN = La ­
goa do Nicola 
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